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~.,'Escala móvel e
indicadores de
preços no Brasil

IGNÁCIO M. RANGEL
Consultado, em 1963,pelo presidente

João Goulart, sobre a conveníêneía de
criar-se um indicador depreços próprio
para a correção salarial, Isto é, que
'tomasse na devida conta os itens de
Consumo mais representativos da "ces-
:ta" dos trabalhadores de maís baixa
renda, Isto é, adequado para a implan-
tação da "escala móvel", como então
dizíamos, fUi de parec,er que simples-
mente usássemos o Indice Gerald'e
Preços (eoí. 2) da Fundação Getúlio
Vargas, como o mais representativo
:dosindicadores criados por aquela íns-
:t1tu1ção. Just1f1cando meu parecer, dís-
Se que nossa inflação era virtualmente
:"neutra", isto é, somente por prazos
mutto curtos afetava os preços rela-
'Uvos. Com as sabidas exceções
:"po1fticas", exempUflcadas pelo câm-
bio, pelos preços dos produtos das em-

, presas públlcas, ete,
: No espírito do Chefedo governo meu
parecer deve ter sido contrariado por
outros pareceres, porque o assunto per-
maneceu em aberto até que, há pouco
rnaís de três anos, foi criado, afinal, o
:indfcador ad hocno qual se pensava há
vinte anos e mais. Refiro-me ao Indice
NaCional de Preços ao Consumidor (IN-
PC) que a tanto alarde deu motivo
recentemente. Ora, comparando-se es-
se indicador, de menos de 40 meses de
:imp!antação, com o IGP verifica-se
:que, como eu o dizia há duas décadas,
sua existência não se justifica. Com
efeito, no período de janeiro de 1980a
janeiro de 1983, o INPC registra uma
elevaçso mensal de preços de 5,829%
contra ÓS 6,065% do IGP, isto é, 4,05%a
menos.
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Entretanto, se desdobramos o triênio
em '''tranches'' anuais temos para o
primeiro ano (jan BO-jan 81) as
variações mensais médias de
6,327/5,7Z7%, respectivamente, isto é, o
Importante diferencial a menos, para o
1NPC de 10,5%;mas, já no segundo
ano (jan 81-jan82) esse diferencial cai
:a 1,2% (5,709/5,641);no terceiro ano
:(jan 82-jan 83), cai mais ainda, isto é,
apenas 0,7% (6,160/6,117). A esta altura

t os dois indicadores se parecem como
:duasgotas d'água.

Eu não ignorava que nos anos 50 a
Cena po1ftica francesa fora sacudida,
muitas vezes, por lutas centradas em
:OO1sindicadores: o oficial, baseado em
150 produtos, e o sindical, em 250.C0-
nhecendo nossa experiência, sempre
suspeitei de que isso fossem tempes-
:tades em copo d'água. Mera suspeita,
porque a realidade francesa, tão di-
ferente da nossa, sob outros pontos de
vtsta, bem poderia sê-lo sob este. Mas,

" :<Juantoa9 Brasil, continuoa achar que
meu parecer de 1963era válido.
: Como disse em meu livro (':A In-
ilação Brasileira", de 19(3)opapel fun-
:damental da inflação não está na
mudança dos preços relativos, mas na
penaltzacão da prererêncía pela li-
:Quidez,que é função do Indice Geral:
E, com pequena defasagem, todos os
preços específicos' (salvo, notória e
legitimamente, os "políticos") seguem
:a tendência geral.
: Assim, um indicador ad hocsomente
se Justificaria na medida em que es-
:tivesse seguidamente mudando a "ces-
ta" básica, o que é uma proposição
:politicamente indigesta, porque não há
casuísmo que impeça que as forças
constítunvas do dispositivo de susten-
tacão do governo, acabem por ser
:afetadas negativamente.
: Isto posto, nada mais irracional do
:que manter-se um indicador Incômodo
:e inútil - porque acaba chovendo no

, 'malhado. Uma díscrepâncía da ordem '
indicada não .ínrorma nem esclarece
coisa alguma. .
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